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Descrição:  

A hanseníase permanece como uma das principais doenças negligenciadas no mundo, com 
impactos significativos na saúde pública e na qualidade de vida das pessoas acometidas. Além 
das incapacidades físicas decorrentes do comprometimento neurológico, um dos maiores 
desafios clínicos é a ocorrência de reações hansênicas, episódios inflamatórios agudos que 
podem surgir antes, durante ou após o tratamento. Essas reações — principalmente do tipo 1 
(reação reversa) e tipo 2 (eritema nodoso hansênico) — estão associadas a piora abrupta do 
quadro neurológico, dor intensa, incapacidades permanentes e maior risco de sequelas se não 
identificadas e tratadas precocemente. 

A literatura aponta que diversos fatores podem contribuir para o desencadeamento de reações, 
incluindo características clínicas, imunológicas, microbiológicas e sociais. Entretanto, a 
heterogeneidade dos pacientes e a ausência de ferramentas preditivas robustas dificultam a 
antecipação desses eventos. Hoje, a prática clínica depende majoritariamente da experiência 
do profissional e do acompanhamento contínuo, o que pode levar a diagnósticos tardios e 
aumento do risco de danos irreversíveis aos nervos periféricos. 

Este projeto tem como objetivo avaliar modelos de Inteligência Artificial (IA) como uma 
estratégia promissora para apoiar o processo decisório clínico de pacientes com hanseníase, 
na predição de desfechos clínicos, especialmente reações hansênicas. Através desses modelos 
será possível realizar um monitoramento longitudinal e antecipar eventos agudos inflamatórios, 
essenciais para prevenção de possíveis sequelas. 
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